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O feijão de norco I A���©§ �e te:f"a"a �i1rm PrisÉ3 da !Im �ale�re lampio 110S confundimos com, uma of- I estaduaes 'h1U-niciPaes e particu-
_

'

-

.

I
Sã@ P�t1Il�@ feda propositarnente .

liberal pelo! lares. Distribuição material será
Umas das plantas que mais . A policia de-São Paulo pren- carro usado.e adquirimos um"no-I.realisado Maio 'conforme annos

se recommendam nas regiões 'As autoridades de Sant'-Anna, de-u o 14 do corrente, o celebre I d
-

'r li
vo que, aocaoo

;
e certo tempo anteriores, 'livros escrjpturação,'

tropicaes como adubo verde, é c?marca de '�ef!napo. IS, cornrnu- Píndaro de Amorim Cardoso de uso, começara a dar-nos os que' estão .sendo remettidos di-
O "feijão de porco", do qual illca,m de que 11a ú,'las, são Ire- considerado o «rei do escamoteio: ..

'

b
.

t 1 1 d'
mesmos prejurzos e a orre�ime\1- rectamente professores sob regis-

.

existem 'numerosas variedades, quentes dr a )�,OS ue
1
terra; e Píndaro, que é um gatuno exi- tos que julgávamos termm?-?os .tro correio, onde devem serpro-

passando dr' trinta as espécies Heq_uena t LIl'aç�o, geralmente pre- mio tem operado em muitas ci- com a venda do carro antigo, curados assim como boletins e

conhecidas, distribuídas por to- cedidos de ruídos subterraneos. dades e paizes, cambiando Ire- ou n03 .dispornos ate a sacrifi- atteshrd�s este parte' execução
dos os paizes da zona tropical, -�-=�=�

cuenternente de nome. car o automóvel que não nos a- art..18 decreto 2176 de 22 .de
..

sendo a mais conhecida a cha- EfFEITOS DA ACTUAL CRISE

.

O «rei do escamoteio» é mui- grada mais, recebendo em troca junho 1928. Orestes Guirnaraes
mada "feijão de porco", que é to conhecido da policia carioca, um carro que só nos possa tra- Inspector 'federal».
a que mais se cultiva. Durante o mês março, foram pois conta ahi cerca de vinte zer satisfação e conservar o.seu O .Cheíe Escolar

requeirdas em São Paulo 74 prisões. va'or por a d
E' uma planta que muitas ve-

I anos. e annos, e "Ermemberao Pellizzitti
íallencias, das quaes se decreta- Em ��. Paulo elle tem dez en- t b Ih 'd

!f

zes passa de 1 metro e 30 ctn- rar, C\ o, o que so po e aC011-
ram 37. tradas no xadrez. t f d

timetros de altura; é rasteira tre-
ecer com o novo or, segun-

• s: !
As concordatas requeridas Card »so é tarnbern muito Ia- do. testemunho de milhares e

padeira ou arbustiva, com lO! las foram em numero de 1 I) e as rniliar á; policias de Buerios Ai- "I-h d
alabras; Io.mosas flores de cór

mi nares e seus possuidores.
b

'r A homologadas ascenderam a sete. res e Moritevidéo -'"

purpurea, vagens uni orrnes. I-iS As massas fali idas em liquida- Certa vez ao ser detido na ca- VÃO SER 'NORMALlZADAS
sementes são brancas e suas

ção são ;)m numero de dê 21. pital pl.r.ina, protestou contra a AS TARIFAS NO TRECliO façosáber que pretendem casar-se'
propriedades nutrictivas são bem detenção allegando que era «cor- SUBIDA - LONTRA
conhecidas em quasi todos os om..._"'",'._�

so do Brasil".
paizes tropicaes,

: EMILIO > SCHLEMPER com

«Rio 11, -

,
,

, dona LYDIA ,SCHLEMPER, arn-
O SURKO DA fRUCTiCGL- A

' •

I b
DO Exrno. Snr.. Dr. Victor bos solteiros, lavradores, naturaes

As anaclyses dessa semente TURA BR.L\511,EIRA fi pn:its mtamacm�a . SD m O Konder, o Sr .. Ermembergo Pel-' deste 'Estado e residentes ,e do-:
reveirarn que ella contem 20 por r tti b

.

[
cento de substancias nitrogena- O desenvolvimento da íru- ri@

.

h�ua!ão lZZ. ti rece eu O seguinte te e- miciliados no logar Rio do Sul,
'. cticulíura no Brasil pode ser

" gramrna: deste Districto. O contrahente
das, e cerca de dOIS por cento E' 1 M

.

R biti'
avaliado pelo surto verificado' provavci que em ala pro- «! ete I e egramrna que com com vinte e um annos de idade,

qe materia graxa.
nas exportações para o interior. ximo seja inaugurada officialrnen- outros

.

amigos 'me dirigistes sendo filho legitimo de Rodolpho
�

O dr. Diogo Alves de 1\1ellç:>, Em 1913, foram exportadas para
te a g.ande ponte internacional oito corrente e dando toda atten- Schlemper e de sua mulher dona

professor da Escola Superior de o' estrangeiro 29.238 toneladas sobre o rio [aguarão, construída ção pedido estabelecimento tari- Helena, residentes e dornicilia­

Agricultura e Veterinária do Es- I em vir ude dos convenias celebra- ias normaes trecho Subida Lon- dos 'neste Districto. A contra"
de fructas para rneza, em gera B U I ftado de Minas Geraes, diz que das entre o rasil e ruguay, no tra nel e orrnulado vez acabo hente de dezoito annos de ida-
no valor de 2.490 contos; em -

o feijão de porco, devido á sua 1919 essas exportações se, ele- sentido de dar-se execução a fac- de terminar a Inspectoria cle es- de, sendo filha legitima de Ro-

rusticidade e o seu systerna ra-
varam a 117. 876 toneladas; no

tos anL'ri?re�;.,.. 1

tradas que providencie para adop berto Schlemper e de sua mul-

dicular extenso, e de facil cul- I d 97467 contos
. A rn .mumental obra, que tem ção da medida solicitada, Certo her dona Bertha, residentes nes-

. ."

t t
va ar e. . . 1 1 1 ., Lo d d'

.

t< d
.

t D'
.

tura, pOIS ViCeja ,em em erras O augmento verificado em ,maiS �!e' c.o�� (JlometlOS e e assim a len er os m erresses te Istncto.

bastante pobres e pode tolerar 1929 sobre 1913 foi o seguinte: extenS2.0 por 13 metro� d:. lar- do commercio e da .industria
Apresentaram os documentos

seccas prolongadas. uantidade 88.638 toneladas'l gura, nCf.�l1�U � deno!1l.tnaçao de neS"ia .zona que ta�t? merec�. exigidos, pelo Art. 18.'0 ns I, II,
.
,- - ..: ã

_q,
, 97Y-confÔs .

----, Ponte ,"f\1d-ti<t, .,Hca-lCIeal.l·sada- -€n- .Peço ,fmeza transmlttlr demaiS
A sua pi oaucçao

, :�! nacse, � valor, 34. .' tre as cidades brasileira:; de J�- signatal'iqs termos n
..nnha respos- IH e IV 'do Codigo Civil.

grande valor nas tel ras ex�ot .,.,...__ guarão e a Uruguaya do RIO ta. Apresentaram os documentos
tadas as qu�es, com a sua cul- Branco.

'

assig. Vic!oZ' 3tond�'l' exigido pelo ,art. 180, nrs., Ii II,
tura, se enr;que�em de azoto.e Cwiimne revomta�te O prazo paia a construcção Ministro Viaçãq

. 'III e IV do Codigo Civil. Si al-
de gr�nde _

qllantld�de. d� ma�er�a . ,." de um ramal ferreo sobre a p.on- guem souber de algum im e'di-
oraamca tao necessartaa malona Occorreu a 12 do Cadente,

t t
. ,

15 d t OFFERTA mento opponha-o na forma 'da
b '

• -, I' " , e ermmal'a a e agos o, es-

de nossas terras. em Flonanopo IS, um. Cllme re- i t' d ') -' t d d' ct Foi-nos offercido pelo Snr. lei. Lavro o presente para ser

voltante que emocior.oll 'profun-I an o IJOI em, U o ISP,O" o ff·..J I
O cultivo dessa leguminosa. < popul�ção daquella para que sorra um trem. ate a- Oregorio Cruz d. d. Gerente do a Ixal.!!o no ugar do costume e

constitue um dos processos mais darr:enle a a I
quella data. Banco de Credito Populaí e.Agri� publicado peja imprensa.

. capital. I cola de Sa-o Joaqul'm, a'lilumas Bella ÀIliança,· Í8 de Ab.ril de 1930.
faceis e economlCo para cÓl1ser- T AI d

�

var a fertilidade das terras. Não A' r�a Nov� .

rento exan ra
- A todos quP. possuam· au- photographias, com vistas da- No impedimento do Escrivão

. - Concelcão reSidia com a sua t I h b II d' II b 11 "d d
tem valor para a alImeniaçao. '.' D'

.

. omove, Colega, um e ,o Ia, o que a' e a e proglesslVa �I a e. O Ajudante
h 'd' t· filha senhol mha lamantma que mO'Tlento em [que começam à co- Oratos

umafab ,mas
mal o e �l�S L11 a-, viviam de trabalhos domesticos, git�r ela conveniencia de sua iro- '

.

com u a serve ��ra os ammaes.

,proCL1rand� no .Iabor· de 'cada
ca e a' primeila decisão que lhes' Hospedes li Viaj ai lutes

Semea-se o felJao de porco, dia a subs!stencla. fixa na' mente, é de se d�sfaze-
em .9uaI9l!e! tempo, �esde que Era uma Vida de pobreza que rem delle, nas melhores, condi-

Deu- n(:s o prazer de. sua
ha Ja swflclente humidade para levaram essas creaturas. . ções Dossivei�.o que a')parente-

visita o �nr. !=-ric�, Stra,ez, dire��
a germinação da� sementes, mas Ha poucos 'di�s! veiu 'de' lta- '�entel é muifu natur�l. 1,

'

" tor,propn�tano d'.q Progr�sso
a melhor epoca e nos mezes de jahy onde� se diZIa empregado �l t"t t

.

t que se edita na vlsmha Cidade
._ f

" ?
b

.

f
A • a, en r� ap o, um pon o em de Brusquevel ao., Nos mezes nos � ,secc,a� Mano Manga elr�, q�e ora sar-

. que, alguns erra� lamentavelmen-
"

a plan.a desenvolve-se mais lenta g��to da Força r ubllc_a e q�� se te.' E quando se preoccupam _

)
fixou residencia entre

mente. diZia pae da menor �Iam.aplma. mais com o �alor do carro que nós O Snr. Augusto Brandes,
Devido ao grande tamanho �ontem, de ,manha, Nlanga- vão vender q�e o do carro que proprietario da pharmacia ,«Pro-

da semente e ao vigor da plan- beira apparece a c�sa d,e �lexan- querem com�rar. Assim é que, gresso»
ta, tres sementes são sufficientes e. pergunta a sua filha Dlaman- não cónsegupdo obter o preço

para cada cova, sendo necess:lrios tma se estava pass�ndo forr:e. que desejam pelo carro usado, '- Em gozo de ferias acha-se

de 35 a 45 kilos de sementes Ella resp�mdeu lhe que sIm. deixam de efectuar ou protelam nesta localidade, em companha-
pór hectare e mais 'de cem kilos Mangab�lra retruoa-lhe, «Entre- o negDcia, II

a crença de terem, 'dó de' sua Exma familia, o' Snr.

por alqueire de terra. Para a tanto, voces andaram,
,

hontem, desta forma, defendido seus in- Ivo Reis, empregado da firma

adubação verde e boa a distancia passeando de autom?vel.:>, ao teresses.
.

CarÍos Hoepcke S. A. em flori-

de 60 a 80 centimetros entre as que lhe respo�deu a fIlha.
, Protelandq ou deixando de fa- anopolis.

covas em todos os sentidos e Eu e mamae: andavamos á
zer o negocb, nada mai<;. fazem

um metro para � producção de Rrocura de: serviço. que .co�cor:1r para a maior de­

sementes Pode-se plantar em Mangabeira sacca do bolso
preclaçao alfJda do carro usado.

covas e _em suÍcos, sendo este um revolver. E o prejuizo será maior' com a

u!timo preferivel por ser muito Nesse, mome.nto, AI.exandra

accumUlaçã�t
de despezas que to-

rnais economico. foge e Mang�belra _ alv:e]a c?m do carro ve 10 origina, sem can-

A I d t
' fres 1:ros a Jovem Dlamantllla tar os dissa ores que semelhan-

s p antas po em ser en erra-
f

.

d a mortalmente d d
.

f t I t
das quando começam a lar flores enn o� .

J

.•
'

• te esta o, .

cOisas a a men e

o que. acontece de 50 a 90 dias O �nmmoso deIXOU o loc�l provocara. 1\, ,

. apos a semeadura. Nos terrenos .. do crtll1e e encontrando" mais . Quando

Si
chega ao pont,o de

que não são arados, como nos distante um.a praça da força querer troc� o carro velho por

cafezaes, pode ser plan lado em Publica pedl,u-lhe que o leva�s.e um n�vo, e ,o:que . natur�lm�n
fileiras simples, entre as cHeiras ao Qua�tel a prese�ça do OffICI- te" .nao se

j
ta mais satisfeito

de ca éerós deixando-se as fol- aI do d.la, porque tmha matado com um mo v_o ou por outro)
has cahirem e as olatas anodre- a sua fllha. Devemos, e t�o, acautelar-nos,

cerem. Tambem l�ode sé: plan- A infeliz victima q�e .

apenas attenden�o �als no valor do que

tado entre as fileiras de canna contava 17 annos, vela a fall�cer vamos dispOr .

,
..-

e outras culturas. logo após a perpetação.do cnme Porque a erdade e esta: ou

co

opor anno 10$000
Pelo correio 11 $000
por semestre 6�pOOO
pub. de Editaes etc., $30� a linha
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Communico aos interessados
ter recebido o telegramma seguin­
te:
"Procederei dia 25 corrente e­

xames em - Blumenau e 27 em

Brusque. Afora professores em

exercicio que deverão compare­
cer referidos exames afim habili­
tarem-se .instrucções federaes, po­
derão comparecer candidatos qu�
desejem pr.estar forma leis em

vigor, prova id.oneidade profissio­
nal para provimento escolas sub­
vencionadas vagas ou que se

vagarem bem como pára escolas

Director Responsavef

OTTO DEMARCHI,

,! " Collaboradores:

DIVERSOS

Juizo msf�mal de BaUa nmaRla f4unlli·
pio B Cumapla tlu BlumenaüS. Cafimpina �

PROCLAf,US oe CRSDIVI8HTO

Julio Roussenq Filho
,

'

�dital de protesta
'faço saber 'que, pelo Banco,

de Credito Popular e Agricola ie
BeBa Alliança, foi, hoje apresen-,
tado, . para ser protestada por fal­
ta de pagamento, uma nota pro­
missaria, \ do valor de 500$000,
vencida em 3 de março do cor­

rente anno, firmada por Ootthilf
Ern, e avalizada por Henrique
Probst; a bvor de Oscar Kirsten
E como devedor reside fôra des­
te Distrido, pelo presente o in­
timo do respectivo protesto" den­
tro do prazo legal. O presente:
protesto entende-se, tambem, con- .

tra o sacador e o avalista.
Cartario _Districtal de Bella AI­

liança, 19 de Abril de 1930.

No impedfmento do E,scrivão
Julio Roussenq Filho,

Adjudante;

. S. C. Concordia
Temos a honra de

-

convidar
os Snrs. sodos e exmas familias
para o baile social. o realizar-se
no dia 21 do corrente mês no

salão da Sociedade de Atírado-
res.

A Directoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lVie bescbneidet mao ,Tomaten? aus dem unfreiwilligen u. sicher- wurden ihnen von ihrern

frue'l
sen der Gesangvereine unseres ein treuer Berater unserer Land.

lich nicht uegeíaehrlichen Bade heren Brotherrn die Auszahlung Staates recht viele finden moech- und Garteirbesitzer ist,

Auch ueber das Tomatenbe- geborgen Es scheint,' dass bei mit dem Bedeuten verweigert ten, die in den Kampf um die Dank fuer die Aufrnerksamkeíj
schneidea sind heute die An- dem Unfall niemand sein Leben Auszahlung mit dem Bedeuten Siegespalme elntreten. Ueber alie =mM���"'__

.síchten verschieden. Es gibt elnbüsste.nurleichteVerletzungen verweigert, sie haetten das Schiff weiteren Einzelíragen werden die fi II'� , x

Laien und auch fachleute, die haben haben verschiedene Per- beschaedigt. Es karn darob zu verehrJ. Gesangvereine von fali urDSS8 \viji ane UlG�lldB�kel1 lU
ihre Tornaten ueberhaupt nicht sonen aIs Andenken an den einer heftigen Szene, in deren zu Fall durch Rundschreiben un-

. ,

beschneiden, teils aus Unwissen- Brueckenbruch abbekommen, Verlauf Barreto zum Revolver terrichtet, ralmgen.
heit, teils aus Mangel an Zeit. grm und ferreira Vater und Zugelassen zu den Wettkaem- Die wollenen Schlafelecken
Und sie machen dann aus der ERDSTOESSE OESPUERT Sohn durch mehrere Schuesse pfen sind saemtliche Gesangver- werden durch Seiíenwaeschs
Not eine Tugend und behaupten, Der Subdelegat von Santa tot niederstreckte. Der Doppel- eine (Maenner- und Gernueschte sehr filzi6, und das Reinigen
das Tornatenbeschneiden waere Anna in der Komark Pennapolis moerder stellte sich selber der Choere), im Staate Santa Catha- lassen ist ziemlich teue,. Ein
ueberhaupt nicht notwendig! teilte dem Direktor des staat- Polizei. rina.

\

vorzuegliches Reinigungsmittel
Das ist [edoch unrichtig. Wür- lichen geographischen Dienstes Anmeldungen hieríuer genue- ist eine Mischung von Wasser

de man an den Tomaten die mit, dass in Santa Anna ver-
SELBSTMORD gen noch am Festtage, tine Stun- und Salrniakspiritus. ,Al1f vier

zahlreichen Seitentriehe wachsen schiedene starke Erdstoesse von I Das Oe'heimnis über das Ver- de vor Beginn, Eine entspr. früh- grosse Eimer Wasser verwendei

lassen, welche aus den Blatt- kurzer Dauer verspuert worden schwinden des Bordkommissars zeitigere Anrneldung ist aber na- man 200 Grarnrn Salmickspirltus.
winkeln hevorspriessen, sobald seien. .Die Stoesse seien irnrner Victorino Torres auf der Fahrt rnentlich dann erwuenscht, wenn ln einer grossen Wanne rnischt
die ersten fruechte angesetzt von einern sonderbaren unter-I von Santos nach Rio an Bord Guartierfragen usw. rnit zu loe- rnan gut durcheinander, die Dê­
sind, so wuerde man Fruechten irdischen Geraeusch begleitet des Dampfers "Corcovado" sen sind cken werden nacheinender hin­
zuviel Kraft entziehen. gewesen und haben die Bevoel- scheint in etwa gelüftet ZL1 sein. Das allgerneine Preissingen fin- eingelegt (die Mischung genligi
Auf da richtige Beschneiden kerung nicht wenig alarmiert. Es wurde íestgestellt, ' dass der det in drei Gruppen statt: fuer zwei): rnan staucht diese

kornrnt es deshalb sehr ano .Es AengstlicheGerneuter befuerchte- Bordkornmissar rnit dern Kapitân a} Kolonievereine: b) Vereine aut durch und reibt sie auf dern
ist -nicht richtig, rnit den Fin- ten bereits das Auffauchen' ei- des nationalen Darnpíers "Cor-

der Mittelstufe; c} Stadtvereine. Waschbrett. Dann v,':erden sie

gern die einzelnen Treibe «aus-
nes Vulkans. Schaden haben cavado" irn besten Einverneh- [eder Verein hat hierbei ein I vierfach zusarnmenceleat so

zuknipsen>. Dieses Knipsen be- die Stoesse nicht angerichtet; men lebte. Ein früherer Streit Lied eigener Wah,l i}Tl Hoechst-I fest wie moeglich Cg'e\';;'�ngen
schaedlgt oH die S�engel und sie 'waren aber immerhin so nef- zwischen Torres und einem Ka- ulllfang von di'el Vér5Ci1 zum dal1í1 noch zweimaJ in reichlichem
hilllterlaesst grosse Wundstellen. tig, das in den Haeusem fla- pitan hatte auf dem Dampfer Vortrag Z�l bringen, Oel11ischte Wasser durc}1O'espuelt 'jeclesmal
Richtig ist es, die Seitentriebe schen; Kruége, Olaeser usw. von "Taquary" stattgefunden; es han- Choere singen unter den gleichen fest du:ch g'e\o�rungen' und clie

zube;;chneiden. MH einem schar- den Tischen' und Oestellen fielen. deite sich damals um den Kapi- Be�ii1gu�g�n l];]�' in einer St_ufe, Reinigung ,ist t'ertig. Allei'
fea federmesser werde11' diese '

Hin José Reis; der mit d('m' Prelse hlerfuer sll1d kuenstlensch Schumtz is! beraus die Decken
Triebe abgeschnitten. - Nun ElfERSUCHTSTRAOOEDIE Dampfer "Corcovado" nichts zu ausgefuehrte Ebren-Dip!ome. Bel sind wie neu ut1d' weich und
besteht hier wieder ein Unter-' 1.

tun hatte. Ausserdem melden dem Preissingen llnl die Wan- schrriiegsanl von fiIzen keine
schied in der Behandlung, der Nachqem er fuenf Jahre von

Verwandte des Kommissars, dass d�rpre;,se, f:iindenburgpreis. uSW. Spur. Die ganze Arbeit waehrt
h tI" t.. •

t O'e e' el seiner frau getrennt R'lebt hatte. SII d d e L d h b .

hse r wesen lC;l .IS . ,I In 1
suchte Fernando Ferreira Leal dieser sich in le!zter Zeit, oime 1 I le cr vorgesc ne cn, e!lle albe Stúnde und ist 3HCh

schneiden der Seitentriebe ganz dass dies offentlich bekannt R'e-
es wird gesungen in der Stufe noch aeusserst billig.

'

unten. in den BlaHwinkeln, ab, in S. Paulo sich ihr von neuem v Kolonievereine das Lied: Wenn
h f 'd b k· O worden wãre, in grossen Oeld- -=��=�� �n_ -

die ,anderen stutzen, sie etwas zu nae ern, an
,

a er em e- ich den Wandrer feage; in der

weiter.oben. hoer da' Nair de Caravalho Vieira no:en befunden hane. Er hatte
Stufe ruer mittlere Vereine das �S U Iwl O R � S TiS C JH E S

Man macht den Schnitt am w hiess' die rrau' den brutalen, versucht, vor seiner Heirai in Ued: Ach du klarblauer Himmel; SCHLAUBERO'ER

b d d BI' Charakter des M;nnes 'kannte': Santos Oeld flí.issig zu machen" d St f S d
'

E',esten ,'SO, ass as erste ,art ' " ..

b
.

ht' 111 er u e ta tvereme: 111 ar- fritz:!eh m,,oechte postlaQ'ern�
. .

d S't t' b t h und' die in der Ehe erll'ttene' was ltlm a er nlc gelungen L d d L I d V"
c'

emes 'Je· en ,el ell ne es se en '
'

'E h'
.

I I
. mes an, as I am er aeler de Bri efe abholen!

bleibt, dent1 es hilf mit, dass die ukn.menschliche'Behandlhung' noAch '��I;I �:I�s�r:��� s�� 1 h��âet,�� el-
Vers 1, 2 und 6 (die Notcn zum B e a !TI t e r: SQ, unteI' welcher

Pflanze gut atmen kan. Das emeswegs vergessen' atte.. 111 !etztgenannten Lied sind den Ver-, Chiffre denn?

,traegt zum schnellerell uIJd bes� 9, traf. Vieir� Leal die Oattin in
VOM ZUO ZERMALMT ,einen bereits zugegange� und Fritz: Na, die steht doco da-

seren">Ausreifen der früchte bei' Begl�ltung Ihrer Mut!er auf der stehen auf Anforderung E1 be- rauf!
'

Bilde�' sich an den Seitentrieben Strasse und erne.uerte sein An- IH der Naehe von Botuçatú schraenkter Anzahl noch ZLl V f'r-

wieder.um, Seiteotrjebe, werden, si'nnen au.f . Wiederaussoebnl1�g wurde ein etwa 50 jaebriger fuegung). AENOSlLlCH

diese ;in <der gleichen Weise be- und Ver�ml?,ung., Als. er Wle- Unbekannter von einem Zug auf Oemischte Choere: 'O Taeler A t '\1 H d I
d e 'Ab h It f htb 'VI' t lt

rz :, 50 ,:,:rz un '.c.u:1ge
handeIt.

" erUl� me, sage er le zog ruc ,are w else �es u�mme �, weit, o Hoehen. sol! ich limen ni,:ht untersuchen?

Auch die Haupttriebe werden er semen Revolver u�d. fe�erte getoetet. Man we,lss 11lcht, wle Das Preisrichteramí haben eh- \XI a m p e r I: ,Bloss das 'nit,
gekuerzt. Mann kan'l1 einen, ,mehrere Schue�se �ut dle �elden der Mann. unter. dle �ae,de� ge: rena'mtlich uebernommen die Her- Merr Doktor!' Mog!icherweise
zwei oder drei Haupttfi�pe s,te- D�men ab

.. Se�ne nau blteb_!o'; kO:�!l..!St. 2ie e.9.lIzell �',;g1I� ren_Çll,LÍ Hec_in�, _Blu121enílll, Dr:.__kopnten ?,ie d� etwas findell_
hen lassen. Jeden HaupHneb semeSch,wlegel mutter hoffnungs es han�lle,SíC1l �mr,el�elí o.1I1den Soechtmg, JOll1v.llle und ,Oswalcl und mi;- cl::1s Bier verbiten! '

kappt man erst' dan�, wenn 'skh los verV:'un�e! ��If dem Pla�z. Passagler" der dl� fanrt at!f d.�n V. B�ettner! Brusque,
,

3' fruchttrauben geblldet haben.,�uc� dle- ,?Lhwlegerm,utter 1st P�fferd emes Wcl�ens helmllLh Dle errelchbare rloerhstpunkí­
Oberhalb der dritten wird dann 1l1zwIschen Ihren schweren Ver- mltr:nachen wollre, l1nterweg's zahl betraegt 45 Punkte und c1ie

beschnit'ien. " letzung etlegen. abe� von, séinem Sitze gefaHen Preisrichter sin J angehalten bis' H e i r a t s v ei' 111 i t t 1 e r: Die Da-

Schneidet mart auch die 'Blãt-�' und g:etoetet worden sei. BiuJ( tur Hoechsízahl von fuenf Pllnk- me hat einen d<ieinen Schonheits-

NEUER fLOTTENr'HEF d L
., I f t

<

f r fehler, wie Sie schon bemerkt
ter der Háuptstaemme und der

- � ,

'-- , ., un, elc len e zen W3!'en au ten 'nach lolgenden drei Erwae-
S h d B h d f haben werden!

'

Seitentriebe-ab? 'Ja,'únter Um- An Bord des'Kreuzers "Minas c lenen, un a,11 amrn au gungen zu urfeilen:

staenden, went1 man befuerchtet, Oeraes" 'übernahm Admirai N0- einer Süecke von 1, km zu sehen. a) Textaussprache; 13) Takt U.
K LI n de: Nee:, E;inen recht gros-

I B
I Z h) T R' 'I

"

sen', .der reicht J':} von einem
dass die FrueGhte durc 1 die eJ ronha Santos am 10. ds. in Bei- usammen ang; c on, elll lelt

S h I Ohr bis zum andem!
scha.ttung , des LaulJes nichl s'ein von Vertretern' des Mari- l,Og(Al�S und CI oen le.it.

I mehr ausreif.en. I. Doch entfemt neministers, des Admiralstabs- I,
Wo, 110ch nicht erfolgt, gP-

�."..��-,...,.,.

man nicht alles Laub. sondem chefs, der Kommandanten' der ,E'lnr'l"'htnnn normaler, iarli8 Svp�r,!!O schiebt ,die Einordm.i�ilg' in die Sp®�"'� ©h,d] C@ne©iif;m���
nur so viel, dass moeglichst viel verschiedenen Kriegsschiffsein- II U i!t a ";:.Iar; drei Oruppel1' ;dorch_ den Vor-, 'I "

Sonnenlicht und Luft an die heiten und vieler Marineoffiziere
"

SUbi'd!2 -lontra.
stand des Saeng'trbundes ,;lia- Am 21 April fihdet ein Ve-

II I
I reinsball im Schuetzellhause statt.

fruechte herankann, um sie zu das Komma.ndo i.iber das, natio-) jahy-Ta naclLs3Llgestechnischen
h A'f b

'

O I'
Rio. 11 " Oesl'chtspun.l(ten", oe'rtll'ctlel1 VCI'- Der Vorstancl

rasc em usrel en 'zu rmgen.' nale escllwaders.' I

Nur in dem Ausnahmefall, dass ('

, Herf' Ermembergo Pellizztti er- haeltnissen u'sW.,
_4�=��"����__

man 'Wuenscht, recht frueh 'reife, OLUECKUCHER fANO. fhiellt vdom THelrr V�rkehrsminister Alle das, Preissingen b�tréffen- ildrhm�
Tomaten :lU enjeleo, etwa weil:

o gen, es e Egrarm' den Zuschriften sind an den '-f

man bald Oeld benoetigt, be-: ,
Di", Polizei in Rio nahm 'eine

Ih "E:rie'� Tele�am� welch� Oeschaeftsfl!lehrer., Herrn' O. ' Am· Slacltpl,llz Sl.lIirb-m ist ,eine

ginnt man die Blaetter frueher lUenfkoepfige Einbrecherbande r mi an eren eun en am . Arthur Koehler, Blumenau, zu 1/2 l<oionie ganz oder geteilt
zu entfemen, um die Reife zu fest. Arlfuehrer derselben war' ,ps. atl mich schfit��et mB�ine AE�f- richten. preis \N''.:': t zu verk:J.ufen.

bE:schleunigen. ,
Luiz Americo Villela; ;lusserClerh merksamkeit au

�le
Itte 111- ;\:J�;kunH erte'iH die Redak!ion

, ) f gehoeden 'ihr .11.0ch an: die Ita- ,rich�l1ng, normale Tarife Streck,e , diese�, l:lLttes.
"

liener Luiz Fezri, Henrique Ca- S\Jblda Lontra zu ,flchten, habe landwirtschaftlicner' Kalénder 1930
pola und Luiz Siqueira, sowie s6eben der l'1speSoria de Estra- �,�,..-.,.,�".�,..�,�-�-,�",,,-�,,-

dei> Br:as.llianer João Pacheco Sal- ,das Massnahmen; zukommen Herausgegeben von H�rrH li' ,,,;,- ',,'� l34,�- ..., If" Fil �:Vo; "'"
aado. Die fuenf Oauner hatten lassen, welche dr erbeteíenen Erich ,Straetz, Brusqu�, erhielten !i.h"i,.�:).H,hj 19�h:!i.."tlh:,H:f.
�. a. den gj'oss'en Warendien- Aenderungen vors:hen" und bin wir ein Exemplar des Land- Da ir:!l an1 28. iVlaeTz el, J,
stqhl b�i João Reynaldo Coutin- sicher den Intereslen d,es I:ian- wirtschaftlichen Kalender fuer bei !-";'.Y[t'í \Vlierg�s Ueberiallen

, Am 8. ,Âpril schíffte' sich in ho & Cia, ausgefqehr-t. Pie deIs und der In�Listne dleser Land ,und Gartenbesitzter 'in' wurde, :<'11(; ich mich gTlIoetigt
:;for�aleza 'der 'Deputierté �A6re'ira Waren, c!ie ein:.m Wert von Zone, die es' so ,ehr verdient, Brasilien dessen reichen Tnhalt BekanJit :::.1 !xeben, elas

-

ich bei
'Rocha an Bord des Dampfers ueber 100 Contos repraesen- entgegen zu kQ'nmen. Bitte Wiederho'!.lni'� solchen fa1les

" "ltapagé" zur Fahçt nach Rio ein tieren, sind in der Wohnung den mideren Unt�lzeichern mei- ...,- ==, �--=
von me;iler \X/affe gebraLlch

Ein' 'gross�
•

Volks'metlg.'e 'hatt� von, Villela aufgefunden' und ne Antwort iukOlmlen zu lassen. IKltllrSIIlSfi�3" fh.u:;�hamter machen werr.!e,
sich 'zur" Verabschiedun� am beséhlagnabnlt worden. Villela H'erzli�he Gruesse
Hafen einge'funden.- Unter der war frue!ler bei genannter fin!1a c(;dcfq 5{ondet';' Inferessenten zur gefl. Kennt- E;'IDi?l Weh17iuf;h

'., Last der.' z�sa,111men.gestauten angestellt, musste iaber verschle- Verk)hrsm.inister. nisnahme, da�s ,arn 27.' Apdl ejn Rio de SG] .31 fvlaerz .1930.

Meng.� brach, em Tetl der Be,-. <;Iener "Spitzbuebereien �egen r" l <, neuer Kur�us" fu�r BLi�hhaltung .•" .. "�6_", ,.,,,,,,,,,"', ",,,,��._,,,,,,.=�t'.._,,�,..,-

tonbrucke zusammen, und 6� entiassen werden.'
'

• � ,,' 'begonnen wlrd. Der Kursus ',n
.

'Persone.n stu.ertzte ins. Wassel:.,'"
' "rll!i'!d(!,taml ' l1"sfe1er ,

'wird bis zur vúllstandigen Durch- Zl" .�:,:,. f\yi �'ra�1l T.. ,- r1N t I h f d
' I 1.1 1I!J II I H � I ;,.-' í J;�, .� I, �lif.� (

" a uer IC ne' as eme unge- REI DER LOHNfORDERUNO '

' " L •

' bilôullg des Schuelers fortge- IV... , 'i '.' _,,_ ,u"t', �', v _'-

heure t\ufre�ung he\for. Die in OETOETET.' h� Ul1serem RU1��schrelben v0':1' fuehr,t. Anmeldungen ' werclen o

der Naehe heg�l1den' Fah�zeuge "
.

20
..�ov�mber. v� J. gaben ,:,"Ir hur noch bis zum 24. April fir,e guie

,k�lT!en abrr sofart herbel, U11;1, ln yrug,uayana ha�te der Schlffs ber�ll� dle BedHl, ungen. fuer aas angenommen.
"

M;1dl�ir.l�"
dle Leute 'ZU r�tten. 'LJ. 'a. wur- herr AcelJ:'no Menna Barreto Prelssmgen, bekamt. sle hab,en Ewald Koschel L H" ....... " •. " •.,'

,den,. d,er Muni'zip/alpraekt 'und z�ei Angeslellte, lia.!11ens '" José durch Ve�-legl1ng�er Or�l1dstet'�- U-loib�,rcl('r l�a,;s(:�).
. seine Frai.f, die Depl1tierten .

Pe-' ferreira un'd Jose ,1\10aras fer- legungsfeler am, 11. Mal d, J. kel-,-" -�= ist vvegel1 FuíL:l!;1angei zu ver-

dro firmeza und Costa e Souza reira, VaieI' und Sohn, aus dem ne Aenderung .er1ahren. Wlr 'as-lªnd�hi8C'haft'ichp.r K�lander' 1930 kaufcn,

",nebst ihren Damen, der friedens- Dienste entlassen. AIs 'beid.e am sen nochmals 'IrnWortlaute fol- !, •• 1 � J
"

•

'

FW:::::H/\r<D RUEDIG,ÇR
d'ichter mi! Frau Oemablin und folaen9'en Sonntag ihren rueck- gen und geben 'ler Erwartullg Zu haben 111 aer DruckerCI1 n:::be:l i'1ctel Br2ltig SUedi1rrl!

fine ganze Reihe andererPesonen sta�ndig'en Lohn holen wollten, Raum, dass sich �l1S allell Krei- dieses Blatles

DER OROSSE MUND

, i
,LANDUNDS8RUECKE ZU­
SAMMENOEBROCHEN
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SuppIclDcnLo a: ""O Agr2cu"l.Lor",
Rio do Sul, :8.9 - 4: - 30

- E diz que esse thesouro encerra ...

- Encerra dois milhões de escudos

quasi treze na nossa moeda.
- E' impossivel! disse Dantes, admirado na enor­

midade da quantia e vacillante entre a incredulidade e

a alegria ...

tremor que me faz bater os dentes e parece deslocar- ceu que se acha�a com um defunto. Então apode­
me os' ossos, começa a sacudir-me o corpo; dentro rou-se d'elle um invencivel terror, e não teve animo

de cinco minutos se pronunciará a catatepsia, e um para mais apertar a mão, que ainda lhe pendia Ióra

-quarto de hora depois serei um cadaver... Todas as do leito, nem ver os olhos do cadaver, que muitas

molas de minha existencia já estão gastas, e a morte. vezes tentou debalde, cerrar.' Apagou a luz, occultou

continuo elle apontando para o braço e perna tolhi- cuidadosamente a lampada, e entrou no subterraneo '

dos, não tem já senão metade da sua tarefa a fazer. collocando o melhor que pôde a lage por cima da
{

romanos; Se, depois de me haver feito engulir .doze gottas de sua cabeça. Era tempo de se retirar, porque era che­

elixir, ver que eu não torno a mim, faça-me beber o gada a hora da visita
�

do seu carcereiro, que pouco

resto ... Leve-me para a cama, porque não me posso tardou.

ter em pé.
. Dantés estava numa indizível irnpaciencia de sa-

Edmundo amparou-o e levou-o para a cama. ber o que acontecia no quarto de seu desgraçado a-

- Meu amigo, continuou o apbade, é a unica migo; e logo que se retirou o carcereiro, entrou no

consolação da minha triste vida, que. o céu me con- .snbterraneo, e ainda ouviu as exclamações do guarda
cedeu, ainda que tarde. N'este momento, em que nos que bradava por soccorro. Logo appareceram outros

separamos para sempre, desejo-lhe ndas as venturas guardas, e sentiram-se os passos pesados e regulares

O abbade-não conhecia a ilha de Monte Christo; e prosperidades que merece ... Meu filho! eu o aben- como de soldados mesmo fóra de serviço. Depois

mas Dantés já lá tinha estado. E' um rochedo que çôo. _

.

' veio o governador. Dantés sentiu o . ruido do leito,

Th\_�ce ter rebentado do fundo do mar por algum ca- 'O mancebo ajoelhou desfeito en pranto e encos- sobre o qual agitavam o cadaver; e ouviu mandar o

e a Corse'g\ç,at:!ico. �stá ?ituado entre a ilha d'Elba tou a cabeça á cama. I
. ,. • . •

governador deitar-lhe agua no rosto, e ordenar que

plano d 'Ih e: habitada. Dantés explicava o Depois ce alguns momentos de I eugioso silencio chamassem o medico" sahindo depois par a dar algu-
a I a ao a Ud\.�,,", • - bb d ti

/ d V' J d
. -

h
para achar o thesouro =ste dava-lhe instrucções o a a e con Jl1110:. ' _

(mas or ens. anas pa avras e cornparxao cegaram

Entr ' '.
_

- N'este supremo instante, OIÇ\ bem o que )lhe aos ouvidos de Edmundo, misturadas com risos de

H
etanto � tempo coma, e elles ernlJ'��ralIl o digo' Dantés! Se chegar a effectuar fi fuga, recorde-se escarneo.

�e .1Or que _P0Ola� p�ra lhes ser supportavel a' pll�l-io o'ue o desgraçado abbade tido psr louco nãb o

sao, mas cei ta noite Edmundo a�ordou-se sobresalta- era. \rlt, jjba de Monte Christo, e aproveite-se idos Houve um momento de silencio emquanto o me-

�o, parece�do-lhe ouvir. p:onunc!ar o seu nome. Er- thesouros quê=rn
.
'ndiJ llei.·

dico observou' o cadaver, e declarou que estava mor-

guendo-se .ogo,. e, sentindo gemidos do lado do car-
,

Um tremor vlolenf�lTtc\'I'QlI!Pet o velho. Dan-
to.

cere do s�u .�mlgo,. correu ilTItyledlatamente a elle, e tés levantou a cabeça e viu os olhos do doente' tin­
achou o anclao. p�llldo e em pe, segurando-se ao lei- tos de vermelho; parecia que umk'onda de �angue
to. As suas feições estavam transtornadas, por aquel- lhe havia subido á -cabeca,

- -

7
.

.

·les s�ml:tomas, que elle já conhecia, e que muito. o - Adeus!. adeus, m'eu amigo! dsse o abbade pe
assllslav,,;l. . . ..,

gando convulsivarnente na mão de Idrnundo, Na sua

.- f,;eu amigo! disse Fana, ja cornprehendeu, não edade ha muita fé na vida, porque c privilegio da mo­

prec.I.zo dizer-lhe causa alguma, não é assim? Estou cidade é crer e esperar; mas os vellos vêen� mais ela-

perOld�\. .

\

.

rarnente a morte .. Oh! eil-a está üdo acabade:.. já
011. meu �rl1lgo, por piedade, cale-se! já o salvei não vejo ... dê-me a sua mão Dantél. .. adeus! adeus ...

um�. vez, e hei de salvai-o segunda: ainda aqui está para sempre... .

\

o euxtr que tanto bem lhe fez. "

-

- Nada ha a esperar, respondeu Faria, abanan-
do a cabeça; mas paciencia! Deus quer que o homem
creado por elle, e em cujo coração gravou tão pro­
fundamente o amor da vida, faça tudo quanto puder
para cOl1serva� es.sa existencia, ás vezes tão penosa,
mas sempre desejada,

- Sim, sim! hei de salvai-o.
-- Bern! então faça a experiencial sinto um frio

intenso e o sanzue Si)hiJ·�P-L".) � cabeca: este horrível.', '-' - t:J -' ...._.�•• .1.:'-.. -� '-L '_
.. U, "-' _ w .....

Por Alexandre Dumas

33

o conde de Monte Christo

XIX

o TERCEIRO ATAQUE

Continua

" .

- Sinto que assim seja, disse o governador ao

medico, porque era um preso socegado e inoffensivo,
e que nos divertia com a sua loucura, e sobretudo

facil .de ser vigiado.
- Até era escusado vigial-o, disse o carcereiro,

podia estar aqui 50 af10S sem se lembrar de fugir.
- Todavia; disse o governador, julgo necessário;

sem duvidar da sua sciencia, mas pela minha própria
responsal.ilidade, empregarmos as formalid�des da lei.

Eram seis horas da manhã, o dia despontava e
, .

I I s: •

d
.

I
.

1� Sua cianc ace razia .esmarar a UZ, quast apagac a,
cio. lampada. Reflexos extranhos ,passavam sobre o

rosto do cadáver, dando-lhe de vez em quando appa­
reucias ele vida. f.mquanto durou a 1Jucta entre o dia
e :.1 noite, pode Edmundo inda estar duvidoso, mas

assim que a dar-idade se prnunciou cle todo, conhe-

- Então,mande por no fogo os ferros! disse o

medico, mas na realidade é inutil tal' precaução.
- Dantes estremeceu ao ouvir a ordem de

aouentar ferros. Pouco depois ouviu pássos apres­

sados, o abrir e o fechar da porta, algumas idas e

vincas, e logo um guarda a dizer:
- Aqui está o lume e os íerros.:
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Der Orai von 'Monte' Christo

�J�oetz1icb ve�:nahn! er abends 9- -Uhr ein durnpfes
çJ:eracusch a-r'i dêr \}{/alid, 8n der er lag. - RD.tten u .

.

aehnH�be l'iere haHeh in: -s'eine:i1 �(erker so oft Laei�n1

��:ei11�cht; .d�iS sd�n�l�d "a!lj'ria�hnç;h 1;1 � seh:em _ Sch]af
uurCí1 sotche b..·lei;líRk01ten n1ch rnenr gesloert -��;-Lírde.
}\be-r -d�eser L{:::::rrn VJBT 50 st8rk und so eigentuení�
n('h� d?ss E-1' si��h erhob, uni b:::sser zu boeren.

CS '��V�lf ein i(ratzciJ) d8S \,'OD einer u:lg"cheurei"l

Kralle, einern maechtigen Zahn, .oder vom Druck stellte die Speisen auf deu schlechten, wackligen Tisch
irgend eines Werkzeuges auf die Steine herzuruehren und entíernte sich, '

-

'

schien. .

\ Nun fing Edmond wieder an, íreudig zu horchen
.

'Twtz seines geschwaechten Zustandes wurde Das Geraeuscs wurde so deutlich, dass er e? [etzt
der 'junge Mann qureh. den bestaendig den Geist des ohne die geringste Anstrengung hoeren konnte.
Geíangenen beschaeítigenden Gedanken an die frei- ; Es unterliegl keinern Zweiíel rnehr, sagte er zu

heit heítig bewegt, Da aber dieses Geraeusch ge- sich selbst.vda dieses Geraeusch Iortdauert, obgleich
rade i'ih dem Auge�blick laut wurde, wo alles Oe- es bereits Tag ist,so rrurss es ein ungluecklicher Oe­
raeusch Iuer ihn �ufhoeren sollte, so schien es ihrn. Iangener wie ich sein, der an seiner Befreiung arbeitet.
alls wollte sich Gptt endlich oarniherzig gegen seine Oh'! wenn ich bei ihrn ! waere, wie wollte ich ihn
Leiden zeigen und ihm durch dieses Geraeusch ver-.. unterstuetzenl

.. ,

kuendigen, er=sollê am Rande des Orabes, an dern Dano schwand ploetzlich wieder die Hoffnung
bereits. sein Fussjwankte.: still stehen. Wer konnte in seinem Gehirn, das an das- Unglueck gewoehnt
wissen, .ob nícht eine( von seinen Freunden, eines war und nur schwer an etwas Freudiges glauben
von den geli.eb!�r:t Wesen, an die er S"O oít gedacht konnte. Er karn -auf deu Gedanken, das Geraeusch
hatte, sich in cdif'#m Augenblicke rnit ihrn beschaeí- werde durch Arbeiter verursacht, die der Gouvernéur '

tigte .. lInd 'die Entl�rrlUng;, .die sie voneinander .trennte, irgénd eine Mauerarbeit mMhen Iass,e,
<lufzubeben 5UCl1tO? . Er konnte sich hieryon Jeicht ueberzeugen; . aber

;� Abel' 'Í'rein, erl taeuschte SiéCh ohne 'Zweifel und vvie sollte er eine frage wagen? Er· konnte allerdings
",/Urde von einenilTraul1le verfuehrt, wie sie clie Pforte �rv'ai"ten, bis sein KerkermeLs,ter . wiederkaerr;e,�çnte__"""""'"
eles Todes lHÍlscllweben. ,!lm das Oeraeusch hoerel'l Idssen. u�setfíe, JVil�ne

Jedoch das Geraeuseh hoer!e nicht auf; es dau- oeobachten, wenn er es hóeiJe.· Aber ÍlleS$ oas mcht
erte ung'e,faehr di�i ,S(unden : dann vernahn1 Edmond 'die k05tbarsten Interes-sen fuer einen kurzen Oenuss
eine !\rt -von 'Ro)�n, und nun verstEmrnte das� Oe- verraten? EdmoNô fand nu!" ein Mittel, scharfe Ueber­

raGusc!?: um e1st �lach .einJgen Stunden \�ieder. naÍ1er legung llnd klares Urleil wiederzugewinnen: er wandte

?nd n�ner ZLl ertpcnen. � SCll!)!1
.

'Nar
.
�e:m ln!e;CSse scine Augen nach der ráuchenden . FJeischhrw"he, . die

ruer clêse sonderbarell I aene, , ..
clle auf 11m BeZlenUl1g' der Gefang'enwaerter auf den Tisch' gestellte, ging

ZLl hahen sdlien11�Ja.dlt'--da ploetzlich traí der wankénd hin, setzfe 'die Tas3'e an den Ivll1n�d
-

i.md
Oefangen'llaerter lim. ,

< ;
. .

schll1érUe den Tt:arik mit einem unbesehreibliC-hen Oe-
, Seit dem adi' TaiZcn, da er zu sterben beschlos- lneh!e des Wohlbehagens., J • .' r

�.�n haUe, l1atte qd n_lO'Dei mit d,ies�1TI N�e�1Scben 'kein Dann besass ei" den [viut, sich fuei"s erste hiermit
\J;/ort gc--sjJfoche!"} f:r antVJOrtere 111111 ruc�·Jt-, ViJenH er gen'uegen zu lassen; ,er erújnerle sicn g:çhoert ,Zt!

-

ha·..

H1i1 fragte, von-')Jl':'Icher f(rankheH er befalien sei, UiiJ ben, das ungluecklichen Schiffbruecbige, die lTlan vor

wllnd1e siciJ nac\ der Mauer um, v,renu er zu auf- Hunger entkraeftet gefunden _haHe, ,�daran gesÍorben
í,lerL\sarn be(racb�t vJurcie, Abel" heu(e ruercniete ,er, ,waren, dass sie zu g';er;ig < Speisen versehiangeq Er
C;f'í \X/a:ertc'r kC21hte d:lS dumpfe Oerae'Jscll Véinehme:1,1[ setzte daneI' das Brot, das er bereits zum Munc1e

sich. dal"lieb�!: beln,�uhigen, ,!hm ein End:: bere,iten-c �l. fu�b�(e; ��!f den :risco LIi'ld le�·te si�h wi:-dtr- nied�r.
so jr�en� �me ;-pfmung zer�(oererJ,. cile SC1i?t1 ,m I �al'(l fuentte er, Qas� d.er �ag, ln sel� O�tHrn zurLieC!(­

der \/orSIeilUilg' p'al.tes letzte kJgenbl1ckcverschonene.•,.e11rte: cr konnte wlec.1er denKen una seme Oedanken
r:'�, n.j.t_�,-,!)

•

tI r-3,,1-'e'� ;-� C=-':·---.l"-·'n r)-��.t- . ..._ �. -�r� 1-)'"'("r\1' I 'r'" '''el
• '-

F••• ' '-... Lv�. Sqh U.:_i!4 1. dI ,-d�tH,--H: ,U:_'Hl:: ULh....I oJt:'b(·tiln,_. -OI GIl .1. _-
_

• n' 1 .. ..

I 1 > ,. .. I O
' I 'I t ", I'SCine ::;tHürne nlllgllci�-:-;t versíaer..:eno, ueDer- aite nlog ... i '3nn sagtc er zu sS!Cn SeLJS -: �Viann muss (ie -

-

lic..hen {]e��'enstael(re zu 'sprechen, -t�eber àie schlechten \ Probe l'né1chen, aber ohne jen:and Zu gefaehrden.
Spe�Seí!, die rrra�l ihin brachte1 ueo.er di::: i<aeHe, die i
er �n scine:Tj �(_(rker :eiden rnuesse; er n1uíTte und i .

fortsetzung, .. fo1gt.
lh.,,?":i.. nlnlte pn(� p'frn�'Lfdp�'e /'l;p� (fr-·d�dd d�s \j{/__.0;:lrters I'_ -.I! � ...... (' ' .. - _\..-, ..... � L.'..... , _ _.a .......�.,,_" , � õ:4.,_ < ,

,.,,, (_I ':-':-""'f]' T",O_·.a C:�f."i� '��'''fR a'e'" u"e-C0�O·Clr.P�' ,

(\�l _:}"C;}t: il _& Clb"-J ""J'�ll lt..í1.:-:� - �i' !<..-ljt=>,-,l'_!.i \U:0] ('in v!elE/ses Ero! erbeten hatte.·
gjaubte ti', '[)antes rede irn Fieber; er \

f 33. L

Rornan von Alexoa:nder'D um a s

Es-waren die letzterr Instinkte des Lebens, die
noch in ihm kaempfren "und seinerr Enischluss wan­

kend rnachten. Dann erschien ihm sein Kerker nicht
mehr so duester und sein Zustand minder o' verzweif­
lungsvoll. -E1' war noch Jung, er rnusste .erst fuenf­
oder 'sechsundzwanzig jahr alt sein, es- bleiben ihm
noch fuenfzig jahre zu leben. uebrig; >11as zweirnalr.so
viel, als. er bereits gelebtl h-aUe, . Welche r\lli.reigi1i:sse
konnten waehrend. díeses <unerrnesslichen , Zeitraurnes
die Tuererí: sptengen, ,die Mauern ·des Ka'stells lf' UI1l�
stuetzen únd ihm� dfér>fre.Hleii

-_

wiedergeben! ' ,Dann
naei'J'eíte .ér seinl2 Zaelíne :dem Mahle; d'as eq e:in frei-.
williger Tantalus" selbsí' von seinún· Ntunde,entfernte.'
Doch 0t":erJnnerte si(!h 'seines Schwures;l une! 'seine
et!lie"Natm sclírak zu .sébr davon· zúni{ck,i"sicllf seibst
Verachten .zu' muessell,; :11s .das-s sie diesen-;'S.cÍlwlll'
verleízi haette. Ex zerstoerie also sireng' und unbarm­
herzi.g das ,v�epige,,\l€;bçn, dq� ihm noch .uebrig blieb,
und es er.schiel1 eirl '{ag;' \Vo· er nicÍli mehr..die l<raft

;!. :,' J�' "'_ _ ",
'

) ,
•

" j •
"1

J '

hatte, aufz;usteHen, um das Abendbi"ot, das man Ihm
brachte ç.�r!ch, das Luftloeh _ZYl wcrfe�l. ')'

..

, Âm andern Tag'c sah e1' 11ichts mehr,. und auch
sein Ochoér war schon,mei..t<lich· schwaêcher p.:ewor­

den.!
J

'Der Kerkern1eister glaHbte an ei·t1� ernste'.Kran­
heU; Edr.lOnd hoffte auf einem nahen Tod. Sô ver­

líef' der' Tag. Edrnond fuehHe, d'ass 'eine Art Erstar-
I rung, dle ihm' éiil g'e�;X!-iS5eS

.

\�/ohlbehagen bereite,te,
sicb seiner benié\ecntjgt-e.� Die Zu.ckun�·en �eines lvla­

r:ens hati:ei1 sk:hcge!TIlrdei't� \v/ent1 er die ftiug�n schloss
sah . eF eine ;\nzghl g:aenzender PUITkte, IrrHehtern

gleich} ueber die \v!aen.de tanzen. L).,as war die Diirn­

merung' de:; unbekanniel1 Landes,' das man den, Tod
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40.,- D:saljpare,c!rp�ntó: das ===�l�,lfii]I'!t
I rnanirestações syphiliticas . e de

I
' DI di KL

1 �?dos os incommodos de syphili- ��m�dttnit �,.
�lCO; . (grossten Erfolgen ge-

50 - O apparelho gastro-in- gen, Syphilis. u, deren.. ,

testinal cerfeito, pois' o "EU-
� schreckliche "folgen.

'

Com o seu' uso, : nota-se em X!R 914" não ataca-o estornago Tatrsende von ârzt-

poucos dias: i ! e Não contém iodureto. lichen Attesten.

10 - O sangue limpo' de im- E'·o·unico Depurativo" que E' � """';II.rtreinizunzsrnittel
.

.' '.". tem. attestados dos Hospitaes de ,��,l,eS DU,re1n1gu gsrn . '.,

pureza.s e bem estar geral; " C.ll .". a�. .1 ,

.

- : J,
.

.

., .

20 - Desapparesirrierito de Es- l f:'speCl�h�tas do� ..

Olhos e. da " .

pinhas; Eczemas, Erupções FÍJ-'I Dyspepsia Syphilitica. .

C'"l
:

1" i:. d";'
.'

": Ifl"� í ",',

runculos Coceiras Feridas bra- ��='���===�'='�",�,
� ',/ a' '.(�!a ",OS'':, 8;·\

va Bôb� etc:'
'

-, '. II f;:�lfl�?�'í�itifi ��. �iW!l1'lfiri� i, 'e

•.
:, �.. 1.::' s er ';" .. '1 ":'!.:

3 D'
"

..

t
.

t"I.�',!�iijJ!a(.l ."'lo !�:'Jt:i'b,!J3.!'l i

"S"\I"" "'d'" "1
,'ll:f�'i

O -' esapparecimen O com-I' ",
'

'1"
,' ..

� . .. I.", , . ."
" .•

.
pleto de RHEYMATISM9 dóres I

' c. .,(f=] (TIPG5
,

i'.' 9.Jn", 'ae 'as� ,.::,,!
I nos ossos e dores de caDêca.

Beih Alliança '
. .

..

,'.., . ,'" , ',' J

_���ru��=••'.;".!'."'::'",;:V''E''e:":,,e-:�;_:::.�''7.7''..:E�=''õ'''" para':líóínéns senhorase'criançés

� fFf_AX 1r T-�ll�T-if.OL·'D'" serBí;re. i'em �fó,ck 'na"" :: ': ';":
�/_.l.�' 1l_....• '�.... j �4j 1'-' 111.'j ".

".
-'

.

CASA·DO.<J'AI!LO.4i'
'1' }l" �. � �

.
,

,,,
. ,H' t , "�'I '-�". 'to

.... 'z:71: '7�
"'-�. ,_ .. �,- ---

.

. ·J.r.la,r �}n .rl.ann

���[]t �:�� §�L ,. ..', :��:::,T::
A��IE:"LejJé��'���1�i:'if:}�, ���'�;í})�;�Ilf��;'íl We�rrae�' e�©. '. I' - .... d� P.\la,rrp.·cW�•. •· . i:, :

: _

ii ;,'.' I�.PAO.,DA"S.. ILV,A, .' .>,

g�� ��il.m:J. é:i"�'�E�!l1l @.!l.�ii��'&�et�ilillD ',*....
. .

'.
" ,Sir..VEI.RA,: .'. 1

"

'

, i" \_, I'" ; { ,( I�" '; ,

, Poil.erosQ T9nico '.'
.

''"'t j··.;.f T",.·'<'i� -tr�i n.,.
. ,'lí i e r�l'��ff�ànte , ....

u
� e �'1 :

' f ,�EmpregEldo com grande

N,',�
.

U JL � 1.1
. ,

, R'. successé. na !ia4ubia·· :"
,

; J

'"'-1 ��' •
' _,i� I�

t. geral
�

.!. Ir ' ';R'é6bNS��TE '�i \,

Ihr A1:.I:tG oder Caminhão, Oummireifen , L �._;, ...,���.9"RpEM

,GOOQYEAl{' �, SILUHiD P. OS'-ÔRDtrJÔ :,,,

.

rnd Sie sparen viel Geld.
' ..

V () R-O·NOff :,

m��Tbt::lL ��.fiTT�G = R�O D� §l�L. I

===-==,�".".=_-==�����.;��;. BRASILEIRO;
.

,'.
�'

. bÚi",bcr: AH'red Brattig
. 1,\)t"'\'/�'·.'·.1/�i_·' o)·H',", I'

-

EN"
'. Rejuveneee emulher sem oper-

',� , j' õe�'" ::O�� 1�2 lhz:milhj5i�s derMOk,

'BEOUEMUCI'lKEIT UND SAUBERKEIT J.... Jit • ___.m...L..,
'

çqS .� Sen.hQra� ql.,l�_ vivgm .no

Dieses cr�tklélssige Etatlisscment verh.Íegt 'ueber aüsg'�zcich� i '"
_ C" �

"'. np� B,r.asil �s.tãb. salvas .' pprque�

p.ete Zimmer, j\Aiistersaal fuer Geschaeftsreisende, Autogarage und i fuer TISCC1LER, SCHLO,:::,sER-. SCHMIEDE etc. Itefert unter
o dr. Sytvioo Paçh�,CQtçl� ÂrÇl.ujo,;

Weideil 1\1er I iere. I guenstigen
Bedingungen .

.
.

..

,,' emjrren�e medico bràsileiro, como

.

.

BHASILIANISCI"lE UND DEUTSCHE KÜC�E,
.."

, , ."

CaJJ."J,o&. '_lo�pcke.'S_ .4_
.

o-grandel,s;cientisia' ,tuss'o, tam-'

�=.=�,=�,�,=���=,���.,--.�-_.�.-�-�-�_�"'.,.,.,.'��.,=���'� I ==n�-'W.�=�=�'�=�',,,,..x,"Ok

"""&������

.

bem· eriou,· COlll'0 seumaravilhos.@

rr:R'rl �'}(T.)F<'7 A L'�i)fi',rl� f;' � F''1 Ii;'�. T\Jiii� {' ATIH\' J1 r.p�i\J �

II��==<====""'='=_��=--W�=�_�M�_I
prepélrado ",fLUXO-SEDATINA'.'

Lrt'all [õ.\.).\_,,!t:.d r �.. ;I,,\�.,.,.,"\I. L Il..i'l,)n... uPA •• 11 "i. 'Ur",.l drH"aHfl:1
=

• "'" "'i
o rejuvenescirr'lehto da mulher"

.

.

. (SÉDE BLUMENAU)

..1
�

. ;,"'!�:�I' AI"�'B,U,:,aGt·.",)"�· &.'Ifd,,', '

.. 9.I.�A,:.',#."'� ,

������:;::�����l%a���g;�:�
.

I , .'
,

.

.. larisando e vitaUs..ando os seus

. Comrm:nic�fno.s aos �lOra�Oi'.es. c1�,'�ta:. 10cali�la.d:. que ii' r,::. fJHal :Estação) Vidor Konder'
'
i; orgãos; Í;:lciJi.�ando (}�,.par,tos, sem

esta sendo encarregac;o aa secçao RIO do SUl, de 10. ce .Mato p",
í . ., \ :.) q, , , , ..

" dôres cujo perigo tanto aterre-'

I
MUNICIPIO DE' BLUMENAU risa a mulher,. '_ ,J :, ",

f. em di�r,lt.,e,. o Sr.,..,r.' Pal.il· .,�.'1a�."qL!.ar.d.t á q",.uem. �s� inte_�ressadós se �.' ,',','.'.. ,'

"

,'''' �', ,', "
'. ", ".' '"

.

.

.....

!
.
,.

E' ,um.. prepfl.fél90 de r.eal . valor,

.
devem clngir para servIços oe m:otaHaçoes etc.

, / '.;; ':,e C(]/JüllpJ1"lii. ·ae D1l.�dleill·as L 'Expedi.,çi1ó' I que, se'réçornmén'da
(;los"exmos.

':
Rio do. Sul; i8' de 'Abd! de 193.0 c. ' y, .... \ '" i ' :'," '", " "

' .,!';:! .. srs. medicos' e parteIras,' - como1.

.

.., () " ".. '.' , ,. /' .", ; ... ,-' . I f f agente ,calmante e regulador das

.' Enl1JTc::.:a Forç!2l e"Luz' �C;{ájdéí CcitAar·i}:�Cl . o;eposito c!.e merca.dorias, c�m? argme, arpado, ar}nha. qe fu_ncç.õf:� fe....,:ini:flª�... 1,)"" , ,

tngo, sal, cerveja da Oa. C�r\ieJana Bralima, s,oda causÍlc,a,
,.,

sábão [de Joinville, Vinlio cio Porto "Adriano", ciméntô, kero- Está sendo, usado diariamente

'I
..,

"'. I nQ$,. p,rin.çi.pa�·s'.. hp�-pl·taes, .. n,Qt.a-.
zene, gazolina,' eit ..

- ,.-: .

.

.. v', : .. ,.,. I .' .
_.

,

CATHAN(i1<>�i\
.... ; I

dál'l1errte·nas'matemida'de;l·casas,.

'.. 11 ,i-", 'Selfii1're- cStock de café moido da, Urana '\
de saude.! 90. Rio de: Janeiro' e

"
, .

'," Walter Schmidt, I,
I i São Palllo. ..

"FLUXO-SEDATINA" encon­

tra-se em todas. as Pharmacia

"

e. � .'�

�'.J:9!i1i!iJj€i;;;a�· e��lll@et�ofl1e�

[111-: d\BW" ��§��';\aiitsr�en� rl1�eses �n�ttes

1'!@�R!.r.o.l' 1.lP.l !lf;ji'i!l !1�"II"��1�1J1t!hiji:l:J rj�, Ii\!"tj H'��H,

de 80 x 190 ClT:. (solteiro) á 30$

» 120x 190 cm. (casal}» 45$

só na fabrica de camas de

�m@.ID�J! O�ii::�[\l;;2i�:�
R!O DO SUL S. CAn-IARINA[1.

I
.......�=

.=-��,

L ful�B �

Chirurgie und Orthopâdie
Fraucnkrankheiten

Geburtshilíe .

Innere Krankheiten

Sprechstunden .
irn Hospital

vorrn, 10-12, nachrn. 2-3,

�1l0T�il BfiI�1rT�G � R�O DO, SUl.

Porprietarto A.Hredo" Brattíg,
CONfORTO E HYOIENE

Este es��bdecil11ento que é de primeira ordem, dispõe de

excellentes quartos, sala para mostruário, garagem para automóveis

e pasto para anirnaes. . _

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMA

EMPREZA l::GR·Çi\ E tuz SANTA
(SÉDE BLur\(\[NAU)�·

Die Verwaltuçg. der �ektion Rio· do SL:l ist vom 1.

Mai 1930 an Herrn Paul tviarqual1dt',uel!ereiragen
. worden. Alie

interessenten werden sreceten sich in Angelegenbeit�n der Elek-
__ , , •

' •• '_ .. , !.. t
"

... ' /,1

trizilaetsvelsorgung' rÍlit diesen lierrn 'in Verbindurrg zu s·etzen .

• _':, ...
: ,. 'J

.,;-,.!,":. •

'
- _,,_. �.; J..l ....., .'1-:: ._j� \

...

.

��"'I=�;'��:;UC:....::J,ft',.-.:L'�"'=�"'�!;H.3:'=��':ll=�'rc:r.a��

ZtO' s'a.hrh1mdertleicr deat:.

scher iEhlwam]erung nn
Sta. Catí'adna

ZíJ habel1 in der Druckerei ds

,81altes,

Tuer teichfe�e Arbe'it fuer so:fort
geslicht in der Drud:erei ds.

Blat,tes.

fuer H::rren, Dame:l u. Kinder

�Y1l",!JíPil:��M i�($1�níl
Casa dn Oallo

finn e � '�i" t1 � �� f, n:
� [ij ti �M; �. í1 � �f! � i� [
l:j haberi in der.Oeschaft­

stel1e dieses B!attes.

'\

DESCOBERTA 00 SABIO BERC�

'ffRID>\) ol
OPlil(DIIOl<l'!KDICIlE

� ���?��Õ���N(RNIA.'
!"GU" r!�TUI �s ,'''''/
r�RltlA\·lYrWtt,.11(l\5/ J
ll�,����.�I,HJH�6f�

. fI�l.UL AS
_ .I1RIOA'" VAQ!ZE S

VARIZES, FISTUlAS'EHE�O ROIDES.
. MII!��O,COM 20 A"N05 DE CHRONICAS,

CURAM'SE EH OITO DIAS.

VENDE'SE E.J1 TODA PARTE

I Quereis!
'um terno bem feito e com

elegancia, ,procurae a

ALFAIATARIA NOVA

de

,
Tlirgilio Campos

Em frente da fabrica de Violões I'de Mario Magnani .'

Empregado
com success·g

'n;IS segu in teS

�"1 1\""

l�:II'P:n;J:( :<;mo !"':l t!'�"7'i:1l..

',;.\ 11 .':' ,;:.1' lO: a r'" � e..
Ad te,;-.':":; C!() fi..: �;do.

{I,wc'; ao f"t'"i�o.

.l;� crias-

l dG \ ;rt>JCl,Çtl e L.,'\.I"

rr: f'
....... , "'�,. r�' \ .. " ;, � tl� () ••

:C!o=l�.l' vi OY':'U;t:i�'<;:; tk,J

c...:.n.i-!L!i.t.
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EMPREZA COLONIZA­
DORA

Luiz .Bertoli
,ESCRIPTORIOS: RIO OESTE

_E TAYÓ

Disponiveis cerca de 2,000
lotes nas .zonas entre Trombu­
do e Rio do Sul' nos affluentes

D�� Luiza, Rib. Mathilde e Rio.
das Pedras; zona Nova Rodeio­
Benedicto; zona Rio Oeste e seus

tributários 'como: Rib. Grande,
Rio Herta, Rio Alegre, Rio Luiz,
.Rio do Encano, Rib. das Pedras,
Rio do Campo e Rio Verde.
Clima salubérrimo, bõas aguas,

muitos lotes já medidos de 25 a

30 hectares, estradas feitas e em

construcção. Preços modicos e

.condições vantajosas de paga-
mento, '

. "

APROVEITEM OS COLONOS
DE ASSEGURAR UM FUTURO
GARANTIDO PARA SEUS FI­
,LHOS. NÃO PERCAM TEMPO!

HotelKírsten
- Proprietario: Oscar Kirsten­

.RIO DO SUL - BLUMENAU

Estabelecimento de 1 a ordem
.

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruario.

Co s in h a brasileira e all emã

Garagem para automoveis e

bomba de Gazolinada The Texas

Cornpany (South
.

América) Ltd.

PASTO PARA ANIMAES

fabrica de Malas

Correias Sellaria
DE

<CAlRlO§ MAIRZA\ILl
RIO DO SUL

tem sempre em stock malas de

qualquer, tamanho e feitio, arreios
e preparos para animaes, bem

como artigos para sapateiros e

selleiros.

OFFICINA DE. CONCERTOS

PREÇOS MODICOS

�
•. --� '-�:-=--:::;:-::-:;,-.--:--"�-

I r. :;"

i

I
-1

I

A �...çáo i.km'tl]ote 'gJo VOUM a (ar

f�i_:n;!tvn \:1:1 � (Ue:;. NáD �imta, porque fitl:�

,� iHl!:.;cJ.. Nf\.l qlJcimfJ.• 'p.nrquc: não contém

��:::� !to(ivll:.. (� urna Iormula scientifka do

í';ranL!e: not arucc dr. GrolJlid, cujo scgTcdi)
h�1 com;-'!"IH,io. !mf l!;ú contus de reis. É re­

"::fmm�a.!r.t!a l)e�OS pr incipees 'nstih:tGs $a ..

!�!l.�tliJ'.l lb .;:�tralIgeirQ.. al1[dys�ds e autori ..

�':'�IJ �e:() Dtf,·/!rlllnt!!fJtu de Uy�kuc (�O

Com o �sa fI��;u�r da lor.�" BTm;gGt:!�
n':S!1lln.r�ct::m. (;�m[};eíam�l]te a3 cas�as e

a.itC:i:çues [HiH'!.siterims -- Cess& ta qu�dtt do
\.3hdlo. - Os c,'ILidii)s brancos, descorados
l}�� '�THdhLlS, "f}fii1fl1 A sua côr vrim.3tiva
?i;;.'{q ser l.inZi'J;::§ 'J� qu-chnsrtos. -- Detém

("� il:\F-cirllC:\110 �c novus cabeHos f3ran�Cis......
I�-!)s f !l:\O'!i de C<ih' ide. faz h;ot::.�� aOV�!i Clt ..

::;1'.;1')5. -- lí$ C3,Üi!!,h�s grmlmm vit:lHdade,
:;1:�:Uí��:)�SC Hnd1)s e scd�sos e �'ca�eça !im�
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t O !\'lEi HOR P;�RA TOSSE E DOENÇAS DO

pEITO - COM O SEU USO REGULAR:
0<:>' t e s s e cessa rapidamente, �
As _�nppes, constipações ou de+luxo s. cedem �
e com ellas �L> dores do peito e das

costaS'1
Allivl<un·se p romptament e as crises (afflições)
OJS asthmaticos e 0<; a cce s s o s da coqueluche.
t('d nancío-s e ma.s ampla e suave a re s p ir aç

à
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As b ro nc hite s cedem suav e m e rtte , assim como

as lnflammilçô,.s Da garganta.

1\. in s o mn ia, a febre e os s uo re s octurnos

des·-I··.·ap oarec em.
Accentuam-se as fc r ç as e norrnat. -m-se 'ás
. funccõe s dos Oi g áo s resp irator ios ,
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Serraria, B Fabrica de Moveis
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Grande deposito de madeira. Fornece-se com promptidão: mo­

veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc I

E IDENTICA a sua eilicada para .as dores
de cabeça em geral, de dem::es e de

ouvido, as nevralgi3_s. o rhellmatismo, os

incomnlOdo8 de senhoras, etc.
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6;f)ara essa dôr de cabeça, esse
susto e. esse ma! estar .qMe se E:X�

pe-rimenta.m como consequencia
dos abusos alcooiicos e das noites

passadas em claro, os
• • _]i 1

compn:rl'!:/'ti,DS ae

são verdadeiramente
. pmdigiosos.

wie PFLÜGE, EGOEN etc. ueberall erhaeltlich.

Vertreter: CARLOS I-lOEPCKE S. A _

A sciencia 110r um ue SB�S mais autorisadGs I'rAnr�RRntgpt�� �
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o talentoso medico e competente bacteriologistica, Dr. Âv-I$RES N1ACIEL, formado peia Faculdade de medicina do Rio

'. de Janeiro, ex interno dos Hospitaes da Cruz Vermelha Fran-,.
,iceza, Laziboisiére e Vai de Grace de Paris. . f�

«Attesto que o «Galenogal» do Dr. Frederico V/. RomanoW<
é um preparado efficaz não sórnente no tratamento de ulceras

lambem em outras afíecções oriundas da- impureza do sangue,.
. tendo ainda a recommendal-o absoluta ausencia de, alcool.]

�.
sempre pernicioso e preiUdici.al aos organismos. l\Jãó affect

aI.I.ao estornago nem aos intestinos, podendo ser usado indeíini- t,

tivaruente -- Dr. AVRES MACIEb. j'

I· O mais aconselhado c:;:�we tonico do Sangue, aquel-�l
Ile que os médicos mais recornmendam, pela energia de seus;
leffeitos, é o «Galenogal», porque não somente destroe rapida-r
�mente a «s.yphilis» herdada ou cont!'ahida, mas tarnb,em eiilTIil1a!�

I.
D <rheurnatismo> com to��::",;e�llaques e martyrios -

� O «Galenogal> - Único classificado como «Preparado

Isientifico e unira» prel11i�do com «dip,lom�( de 110:;1'<1", encon,tra-'.'Ise em todas as Pharrnacias e Drogaria", ClO Brasil e das Re-

Ipublicas n S�tl Americana;,;, '. c, D
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C�ta��h�@� 1�§aU�D��
Bronchíte e dernais molestías -do
Inverno. Um. descuido é um convite

Banco �e Cre�ito Popular a Auricolo
de Baila Alliança

Endereço telegr: Ambula Codigos: Mascotte, Ribeiro

_" RIO DO ·SUL _

FUNDADO EM 1928

De Iode Janeiro de 1930 em diante, até novo aviso, vigoram para

juros edepositos as seguintes condições:
C/corro á disposição, retirada livre, sem aviso previo 30/0 p, a.

C/corr. com aviso de 15 dias para retiradas de 1 conto até 5
contos 60/0 p. a.

Clcotr. com aviso de 60 dias para retiradas de 1 conto . até
,

10 contos 67�0/0 p. a
C/corro á prazo fixo de 3 mezes com aviso prévio de 2 rnezes

70/0 p. a

Clcor». á prazo fixo de 6 mezes com aviso previa de 3 mezes

80/0 p. a.

Clcoxt. á prazo fixo de 1 anno com aviso previa de 3 rnezes

golo p. a.

C/corr. limitadas. entrada inicial minimo 10$000 e subsequentes
de, ao mínimo, 5$000, limite 10:000$000 60/0 p. a.

Depositos populares ('Caixa Economica), depositos desde

RS. 1$000 e seus multiptos áté o maximo de Rs, 50$000 por se-
>

mana, limite Rs. 4:000$000 60/0 p. a.

Os juros serão capitalisados semestralmente em 30 de Junho
31 de Dezerbbro de cada ,al1no.

Faz toda e qualquer operação bancaria: Empresfimos, Des­

contos" Cobranças, Ordéns' de pagamento sobre qualquer' pr� ç 1

do paiz ou do estrangeiro etc.

O Banco mantem um serviço gratuito especialmente para o

pagamento de impostos dos seus depositantes.

Expediente: das 9 á,s 12 horas e 13 ás 16 horas

aO$ sabbados das 9 ás 13 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




